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Tr imcstre (c,IiJilal' :;HOI)() 1! uinero «o la... 1 H.

� poderão �mneçl.ar cntl q1ua,quectr tem�o, mas teminam sempre
'I)"!· ,"o \' ) S_",/._\,' \ '-Jdoon t:}

1 30·� em março, jUB 10, se emnr o ou ezeuiurc ,

, �,u COllf.l(l " .. l .. ,"rc , · ·'·,1 .. . NT1111181'f) utrazar O t rR l 1"' ,.

1',\(o,UIE�;TO ADl;\:-lTADO � .L, ., .. ' c, '('. >..
• PAGA,\IENIO AIllANfADO

05 autographos qlW nos forem re-I PABI-tICi\ PERSI�V·ER11.NÇj\""- I A_ella-se aberta nesta. folha urna
l'

rnetLido� n�lO serão de�(ilvldos, em-I PONTA DA CABECUDA (LAGUNA) I secçao do. �nT:uncz,o.s espe-
hora deixem de ser publicados.. I
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, ! cl�a:,s, ate _i� linhas, para. s�re�
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. A�ha.ge. e�;,te ()s.�a�e:.eCI!lI!j:'1to,e�� ;�l)nJ1I("o,:�,� (!l� f'ir:Jel.:n!' m����al.me[,d� bO publicados (h,anarnente, pela msigm-
As publicações inedictoriaes

de-I
mores c a ruais C'uper "'.r c,J do mnr J�CO, e q11lU (:;f]I;d ", seu pr,)pr ,.,."Hl<:: a haix o fica[1�c: f"ll'l.r":l dp. 2$ mensaes.

,I ,,- . '1' . . ,'.'. �\�sig!1;�r1o, vou.!«r milito, reco r re :lU, mel(l (:� VI,[H 8['�) Il'at", P"f IS'O, 110r;t em Iteeebe-se assignaturas que iódem(, alaçoes, cc itaes, ,1nnllf1I"WS, ctc., dia n t e () prer,>I J)() 1��t:lbel(�I;ltlll,[ltq e de 11$400 o innto ,
,

' I
\,1 serão recebidos até as G horas da

i 'O'llle�m(: se com pr-ome tte a mnnd» l a il qualquer- ponto d:2st:J munieinio, co.meçal' em qualquer dia, mas ter-

.

tarde. Noticias importantes-até (''- _;� ajuste.
'

mInam sempr'e com o mez.

�) 7 horas.
I Camillo Lop�s d'Alcalltara

Ü «(JOl'fla,1 do CommercÍ(» 1'-- ELIXIR MAGIOO O E N TIS TA -I RE����!�Á��Ap����CIA
Vt;NDE-SE NOS SEGUINTES PO,NTOS I l!rf Pül..no DINIZ I ENTRAD,\ 1\0 DIA 20RE;_vIEDIu L .. U IPraça do mercado, taboleiro de I i!.l:ihllt;'lI1G", cou t r.i t "la.-;

.-- '''''0', D<1 vcl t» d� sua viagem ii <:Ô['(8, cd- Do Rio. de Janeiro e escala-paqueteJorge Farior.
. , I ;!S 06RES, C'lr;: :"S'C", ./ r,' ), !O,!;L d.mtes j)(11o, lIle!hli!'üs SYSt;llllil', nacional «Rio Negro», comrn.

Praça do mercarln, casinha ele LUIz d eflu xos, fC})�'e in-
..",/�
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/

\v,
/ tl'alJalLiJ g:J ra nt i.lo pdr II' ui tos (HUi()�. capitão-tenente Pereira da Cunha;

Camillo da R{_I�.,". t n tt, li .' "\. Os de n tes col loca-i.», V,Jo mesmo, nnd.
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.

I A�(l Por! 1_")1 :8,111_
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/ t'...

' .,.../ uei xam a de�p,i.ar. quer IJITI hal lez a , I?,ass;;g.: 1 «nso .Jel,'age, .

ugusto
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," ,'(' . . fieial , Pl';'\�:)� ,lü alcance .11' tlldos. veira, Lachiu Francisco, Antonio
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/
ria , diar'di'ea, ('ii, :�(j LARGO DE PALACIO 2ü Mae-arão, Antonio Candido Fi-

p E�R S E 'V iE n Jíi. Nli ç.� ,;: 'y.",' /�ob���l: t�:,�'II..�I����lIr;��n:�� lH 1'''10 li' G'C') gueircdo Junior, Victorino Rebel-
Oompleto sortimento de dnePo�, a�·- �... noso;, ete., ,de., e,e., ,)tc. i�Lt\. n lltl\ (j\ lo, e as praças João Joaquim dos

sucarHS refinndo e !.('I'O:iSO, '-in.hos, <\
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A VENDA ara (or 1 tl CilUeçll antas () utOll1O gostllllO e
que h:-\ de mais conf"rta voI a,) e,:;· ---- .. ----.--- ---�

Mello.tUll1ago; pf'(�ÇOS U;!l'citis"ilIllIS.

I
RI\[ TODAS AS llIlAR�lAí.IAS NOBREZAS PRETAS

;) RUA T}{A.JANO 5
I A[ente [eral: R, \V, Pisou & C,

..

GRANDE Bi\RA��LH�ÓJA SJf' COMPETENCIA
J. A. Portilho Bastos, I ..

--'-'-------.----.-'--! Fl\RIA & MALHEIROS
I � VENDE-SE A DINHEIRO = I

a 1$200, 1$,100, 2$000 e 2.ji400 II CI),

I � B'ltinils do ht>zerrn e (;O['dil- ,S;; vai].'. Sllpi'rioI' g.;rgoj';jl) preto, cOln

I
ó vão pará hOtllpn;: 6$; untinas �' �!Ill pequeno wque dH mofo. 11 2$500

pretas liz:)s, para C'iJohora, a � (v:t lo 4$000,)
1 g 3$600; % botas preta,", para � VENDAS A DI:.lHEIRO-A VISTA
i = senhor'l -1$500: �apato" chi- 25'

�� cs de 6$ a 10$. Tem varia- ã
� dI) S',rtimentn rio ealçarlo e .�

g cOllr(:s e tndo se "f'n(le por- �
� preços b:Hati�sim(J�, ::-::::

ULTI��I:MElXTE �HEG,�DA� VENDE-SE
, Cou�e-fiul, ,cebolas: cenO'itt as, aba-

II 111 lllaq II i na pura C JstUl'a�, já usada,
11�edtesl' nabtos, ?epolhos ele toelas as rpta- \Inl :Is�,:dil[', uma ihuta e um ill,trll'
l ae es e c. elc. I I' 1
V i

'

.

d ' 1 r�' 1
mento de ellgen lill'la, tUIO completa,

.

Gil' U !lC, mOI'ca o e a rl::� ( II L l'lga- mellt.e novo. 'Para ver e trataI' no ar-Jeil'O Blttenc,lurt. por modico PfI'ÇO, I . J P" l�' Aa,T' , �A' I
mazem 11 rU;l (lO rlDcl(le n. ;J .

in tíJue� lU e ego.

:t �tE�,�IM'�n�il�E 1l��RA�I�nde: l-Ei I' IXí' l�P TtfAGICO'os ut(-)lIcilins de [lmu paoclri:J, por r.l'eço I A,,, 1 lLl!L 1'1 .

commodo; quem pretender, dirijal �tl a I Parll picada,; d(� insecto', e"eorplues,
m�n)a pa 1'<1 tratll r, i CflB topt'ia�, hlll'l'achudos. etc.

InAXIR l�jAHH]O
Para i!1digestio

Pa ra 1,/)SSt�'"

RIHHIDEIRO PUBLICO
Acha-St� <.bAnl) () rinhid"iro ú praç:l

;do C}('llel'al OZOl'io, nns domingos l.' dias

j0 sant.ificad(l", d;lS 9 horas Hm diante,
�l)al'a o (111;1'[ cJ1ama-se a attenção dos
mudores.

I
.
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f 4� QUAUDAD�� D� S[M�NT��

AGUA I�DIANA
CO�íO ./�� /i

cosmetico e tonico n:1O / � ./
tem rival. �./'
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-, �- :

Om perlllrne I'Ofrcs---
cante para dôres de,i C"� i'

L ' >".....) ,

caI)cça, etc. ,i �'i
..i,� .' Um per­
i"'� "','filme refl'i,
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.

gc;'ante.
/.�.:...�:::
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\
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�:::'-".;;._,� ,/;;?,.../Vende-se [lOI'
./�� /' atacado em casa

,/� /Tr. W. Fisoll &C,
(�ii ST. CATHAllINA
'.._'---._', ,

/� ..
/

,/--.,..,..;;. ,/
i ...

" ,:

o TJNICO DA PElLE

Cartas ao sr I presidente da vrovincia
VIII

111m. Exm. Sr.
Concluida a estrada de Join\'ille a

Coritibanos, deveremos passar então
a executar a do Tuba.rãn a I...uges.

Uma das causas pelas quaes nada
havemos feito em materia de viação, é
porque, desde lllllito, todos os nossos

esfól'ços ham se limitado a (,I'parar o

que fizeram (JS nossos avós.
De sério pela provincia nada have­

mos empl'ehendidll.
Sem recursos, c ainda assim obri­

gados a dividirmos infinitamente os

de que p;)(]ernos dispôr, imagine-se
que eommettirnentos poderemos em­

prcl)f�ndel', li ue obras exccn tal' .

Penso que é tf�llJpO de abanuonar­
(r.as ü5lc systerna, pUf' toda a parte
adoptado, desde a provincia até a ul­
tim'a ealllara munieipal.

lleconhecida á neeessidade de Ulll

melhoramento publico, é preeiso que
sua' execuçã'.) seja completa, aban­
donando o t.ristissimo expediente dos (�r9:l), l:
reparos.

i Si pudeSSenltlS di�pól' hojo da eo '1'­

il!le s�rnrna desp.emhda com os ( l-

I certos da. estrada de L�'ges ,.

i (226. i09$273 dcsdB 1837 aLe 1874)
I é bem possivel qlle r�odessemos la�­
I çal' na mesma dll'f)cçao l1ma. magnl-
I tica estrada nora, .,
1 " .

I Elltl'etantü não h:1 qlll'.llI não ela-

GOIABADA CASCÃO
ii 700 :\ la1.:i, 110 arlllaZelll de

Me!�eir()§ L'€i: l\Iourn
H HUA DO PIUNCIPE H

--_.�--_..__._-------_._-----

l�L(\iH MAGICO
I)al'a riys(-)j)+eria

-------_._--------
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ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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via de communicação e com toda a pelo nossa credito. • dos Homens do Araranguá, celeiro boa estrada e o meio de levar a ideia
razão. Levantadas por esta forma nossas immenso, riquissimo, a pedir também pOI' diante.

Deixemos, pois, o m.esqllinho eX-jestradas,nos proporcionarám os meios e sómente sabida facil para as seus De feito aguardar para este e ou-

pediente e ensaiemos systema novo. de solvermos a divida que sua con- productos, tros commettimentos a melhoria das
A razão por que prefiro ainda a strucção nos houver custado, appli-] Dirá que a obra é grande para as circumstancias da proviucia, é reta 1'-

estrada do Tubarão á do meio, en- cauda a tres fins espcciaes o únicos o suas forças; assim é, mas o que tem dar pl'osperoso futuro que se póde
tre o littoral e Lages, é porque entre rendimento proveniente cl'ellas:- isso? adiantar de muitos annos.

aquella villa. e S. Joaquim da Costa conservação, am�rlisação do capital Muito maiores do que ella sam ��s «; Chamo, pois, para I) ussurnpto a

da Serra existem relações comrner- e pagamento dai> juros. vantagens resultantes para o muni- attenção da camara do Tubarão, uma
cias que não sam para desprezar, an- Nossas populações centraes vivem cipio ; e si não pode emprehondel-a , das carnaras da' provincia dotada de
tes devemos animal' o mais que pu- sedentas de commuuicação com o lit- como é natural, com os recursos 01'- mais cspirito de iniciativa.
dermos, alem ele ql1e,penso, as I11;\ÍO- torai, e para provai-o basta a referen- dinarios, dirija-se á asscmblea e peça D V J�

r.
.e . !'xa,

ros difficuldades (h estrada estam na cia que íizémos em nossa penúltima autorisação para um emprestimo. ALt.' V." e CI".
subida da serra, difficnldades, porém, carta com relação á picada entro Blu- Somente cu aconselharia: á carnara

relativamente insignificantes quando rnenau e Curitibanos. de não emprehender a obra sem exa-

as comparamos com as que apresou- Má e cheia de perigos é a linha de minar a possibilidade da remoção do
ta a via de S. José a Lages. commuuicação entre os dous pontos, traçado que figura na carta de i872, �=,�_",!,_�_�w��!m��_���\IIl�""""""""��,",""",�:UV!'"'_,,,,,,,_

Em todo caso será muito menos e, não obstante, aquelles iutrepidos afim de evitar tantas pontes impor- ELIXtR MAGUJO
dispendiosa do que a outra, podendo homens meuem-se a caminho, para tantes sobro o rio Tubarão (quatro) e Pra a a mordGdura dI:' cobras e ror,tis
servir-nos do util ensinamento para a virem trazer a Blumenau os seus pro- uma sobre o rio Bonuo: cn procuraria veuenosos

sua execução as lições da experiencia duetos. vôr si não ora possivel lauçnr a ostra- �:w;""""""","E""JI!ZII

que, nas duas primeiras, houvermos Como não seria si uma fácil estra- da em duas rectas, urna sabindo da

adquirido. da lhes favorecesse :1 transito! freguezia do Araranguá e passando
Uma nova razão vem ainda em :1- Devem parar aqui as providencias por entre as duas serras que figuram

poio d'esta prcferencia, e é a Iacilida- relativas ao assumpto ? na mesma carta, sendo a de leste a

de das communieações desde o Tuba- Não, que erro fóra o pensai-o. que fica ao oeste do rio dos Porcos e

rão até o littoral, já por meio do rio De par com estas, outras medidas a outra a que vai terminar nas cabe-
do mesmo nome, já pela existencia precisam StJ[' adoptadas; c si é certo coiras do rio (Ias Palmeiras; a outra

da estrada do ferro D. Thereza Chris- que não devem escapar a attenção da recta seria traçada do ponto terminal
tina a servir aos productos, que lhe província, menos certo não é que deve da primeira á margem do rio Tuba­

poderem comportar o frete. a melhor parte de sua execução cor- rão, 110 lagar mais proximo possivel
Em quanto estes meluoramentos se rer por conta dos cofres municipaes. da villa.

vam executando, comprehende-se que Possuímos municipios que estam A' província eu aconselharia de
o municipio de Lages não poderá ficar destinados a serem centros de impor- não consentir na execução d'ostas
indifferente, antes se irá transfor- tante commercio. obras sem o exame provia dos pla­
mando gradualmente, cip sorte q.ue, Que mais levantada aspiração, ho- nos, afim de não prejudicarem ° sys­
quando possamos ligai-o ás proximi- je que, felizmente, estam as camnras tema e plano da viação gera! da pr'o­
dades da capital, não seja o gado bo- municipaes isemptas de attribuições viucia.
ViDO o único artigo a alimentar-lhe a politicas, do que procurar converter Conta muitas, imperfeições a carta

concurrencia. em realidade aquelle belíssimo ideal? topographica que possúo de parte da

Ultimadas as duas vias de commu- Tubarão, 'I'yjucas, Blumenau, Jo- nosR� pl'oYinci�; por este m:,tivo é

nicação ao norte e sul; estimulados os inville estam fadados a representarem pOSSIVeI que as 1?8JaS qu� emlt.to, of­
habitantes da norte e centro do 111U- em futuro não longiquo brilhante pa- Iereçam, na 'pratlca, m�ltas (lI�c�l­
nicipio de Lages pelo exemplo que lhe pel; assim os poderes públicos com- dades, ou sejam mesmo mexcquiveis.
fcrnecerám os de Coriubanos e os preheudam a sua elevada missão; as- Ter-se-ha comprehendido, porem,
seus pl'oprios co-municipes do sul, sim as camaras municipaes compe- que, tl'll.tando de assumpto �erio e

el1tr'aremos então na execução da tor- nt>trem-se da urgencia de attenderem importante, eu não posso, na caren­

ceil'a de nossas principaes estradas, ás suas maiores necessidades. cia de melhores informações, deixar
ou do littoral a Lages. Em quanto a pl'ovincia proceder á de soccorrer-me dos dados officiaes,

Penso qlle por este modo iremos ligação do Tubarão a S. Joaquim da Por outro lado este facto em nada

perfeitamente bem, utilisando as li- Costa da Serra, deve aquella camara prejudica as ideias (Jl'incipaes, a . Sél­

ções da experiencia e empregando o trata,' da execução d" estrada de ro- bel': a necessidade, que, sem duvida,
mais prodl1ctivamente possivel os nos- dagem, planejada entre a séde da vil- a camara do Tubarão reconheceu já.,

José RAMOS DA SILVA Juxron.
Desterro, 15 de Abril de 1883. t

Tendo nós em Junho do anno

próximo passado, em um appel­
lo á camara municipal, ou á po­
licia, perguntndo si era possí­
vel prestar-se um beneficio fi, to­
dos aquelles que precisavào de
criados, quer livres ou escraV()S,
instituindo-se cadernetas em as

quaes se lançassem as causas

que motivavam as sahidas, afim
de não se ser enganado, tendo- -4

se a favor, u rendimento de uns

quantos mil réis aunualrnente
sobre cada caderneta fornecida)
e que confórmo a resposta ex­

plicaríamos o plano, - ninguém "

aceitou tal pergunta, pelo que "",i
muito e muito sentimos, e, si
a tanto nos conduzimos, era

porque sabíamos e sabemosaqni­
latar necessidade tão palpitante. rrf
Felizmente hoje, e de boa

origem, temos o prazer de pa­
tentear aq publico, que a illus­
tre e dedicada camara que func-

y
ciuna., reconhecendo como nós,
tal necessidade, nào tl'epidou
em confeccionar um projecto, o '

FOLHETII;:1 107'1 -_:Senhor'es, eu venho tOlDar pi rte.1 to� 1> respeito rlu destin,) que ella de., Portanto, não �{� traLlva de uma tic-
________�

na rlor que soffeem, e t;omprnoental·os pUIS tl'l'el·<1. çã(l ma� de uma real idade,
LEITE BASTOS i n'est.a oecasitlo (õm que o mesmo senti-I Estava. portantu, perfeitamente OJ'i-1 Rosillha haviade:::apparecidolde certo

mento de piedade nos reune aqui.
I entado, em b'JIl1 terre"". ita pista il i de seu motu propr';o, llns b�:1cOS d�

Era o visconde de .Santa Eulali:1. que mirava.
,

. .
al;2llm seu illOa!ltü que a I'equ;stara.

f'll ORTE Tinha sido elle eífectivarnente quem
Mas, quando Justamente Ia preparar Nenhum c:dculo houvera li·isto.

mandà�<l ii Alcantal'a aquelJe emissa- li seu ultimo golpe, Rosinha desappa- FÔl'<l uma COilH'.idf.lllCiil, e quem sabe se

riu a que alllldil\4 a taverneil',J, e a
receu.
,.. . I um aviso, provideneial para ei le, por-

cuja apparição se attl'lbuio depois a .

Esta COlllcldencla, q�H Vinha �ol,t.ra. que, no 11m de l:Ontls, (1�Sa rapariga. a

fuga de Rosinha. ria!' o� seus p�an(}'" nao o desorientou; fluem votava tamanho oriio, podia S8r

Homem de Ctcçã.o, de recur',i)S, não \'(310,;0 advertd-o que deVI>! mudar de que fus,e sua (ilha.

d8scansál'a um momento para chegar taeticü ,pois tinha de mf=clir-se (.;(JIlJ um O visc,)nde d(� Santa Eulalia ainda
ao firn a que se propuzel'a. inimigo não mCH!OS astucioso dI) que n;Lo tinha pe!J��ado n'hto. Rflcordava-

Instig'lVa-o, além d'i$so, a sua vai- eIle. �e, porém. que n'aqlwlle dia tremendo
da de pessoal. Esse inimigu não podia sec outro se- n'aquelle momento SUprB[)}O de ving�n�

não o barão de S. Joaquim. A desappa- ça, logo ao depois de hav.er retintú asTinha at1ançado ao barão que havia· dR' I d
.

d frtção e O.,1l11êl eVléI o seI' con"e·· suas mãos ·nltrieidas no sang-ue do seu
.de sabeI' a filha da mulher quo fôra t t \ d 11 b

v

quen ellle!l e (J • .lra sua, e eo a oração propl'io .irm,ão agollisante, Rosa lhe
SU<l amante se parecia com a mãi, e 1 A t

.

FIl' .l.e aceOl'( (I com n ·',H1IO ores. ( i s�el'a, PPlll;O mais ou menos estas
queria desobrigar-se dej)ois d'esse com·· L··t t t I 1:>1

'

Hnl ou-se, por un 0, a uma espec- pa avras:« órles matar-me sem pie-Promiôso. t'
.

ff
.

ta Iva 1110 enslva. dade. porque l0. que trago nas entra-Com a maiol' felicidado pôde, como E' 't ' 1sta \'a n e�se prop,Jsl 0, ri ua nao os n lu" não te peirtHnee.»Ó sabido. reC,)l1struir dia a dia a histo- \

jornaes noticiaram O'S:J ici d io de AI1 to- Todavia e lI�r· não ti vera en tão cor,".ria dos factos occorridos d u ran to a sua
"

ausencia ele Lisbo,,,
nio Flores. gem para maV�, H�sas pa!anas fOl'a.n
Este faeto imprevisto, que r;lIe ja- hastant;�s palra desarmar () sou braco,

Estava ao corrente do papel que re- mais por!el'ia ter ealculado, vinha lan- e ac,dmar' 11 sua colera.
•

presentál'a junto dG Rllsa Antonio Flo- çal' por tel'l'il o bonito c,istello de car- EUa,;; poderiam ser dictac1a� pbr uma
I'es, e a dedicação d'aquelle hOllltHTI tas que architectàl'a. aliucinaçãCJ de m011lent·), uma d'essas
Gra talvez das unicas cousas que du- Antonio Flores tinha sido intoil'a- illexplica OIS vingilllças de mulher.
I'an te os seus u ltimo5 an nos ti iJha.m meu te estran ho ao facto da fuga de Ella oderüt crel' q ue o assassino
conseguido imrI'e�sional-o. ( Rosinhá. e () barão, sem estar d8 <lC� aos remOI'SOS da morte do ir-

Sobbe que elle fizera recolh r Ro- cardo com elle. ia juraI-o, seria iutei- r�ml)rS(lS tambell1 da morte do
sinha na asylo das I"apal'igas· ramente incapaz.de haVHF preparado filhl), n s selos palpitant(>s d ã'
'nadas, B pôde ahi ebter esc!JI1wtiII,,�,J� posto em exec.u.çã(} aqu.elJe rapto. ribuo.da.

.. a m' 1 mo-

A PILHA

o SEllO

SEGUNDA Pj\.RTE

OAPITULO II

Cambiante§> de lIU7.

Esse, porém, foi obrigado no adro da

igreja, com dous murros valentes, a

eng·oli!' () que rlis�era,.
Muitas pessoas de maior e\ll1sidel'a­

ção no sitio se acercaram ua familia

operaria, Pl'ocurando consolaI-a com

I)S seus testemunhos de consideração,
Entee essas pessoas Ilpparoceu um

('stranho, que duranttl o ado religioso
se fazia notar pela sua pre'sença fidal­
ga, maneiral5 distinctas, e cedo ar de
tdsteza que impressionava�
Acercou-se da familia operaria COID

�aior urbanidade e diss�:
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a

'dá para a rua do Genera 1 Vicfor ino.

I
ella fazia sah ir (J outro pela da rua 16

------.

de Julho e vice ... versa, para assim dar
I)ialogo ma i» valor ao seu trabalho.

E!';TRE IlU.-\� CO;\HDRE'l i -Comadre já estou abor-recida de
-Comud:'e Auuitu, terça-feira 30 de! t a nt» ouvir.

'.

Janeiro do ?orrente anuo:. d!!p<irei com -Tenha paciencin. escute-me que I

u m unnuncio de urna morusta francf:za, p:H'a o 11m ha de g'ostar.offerecendo-ss a tr aba lhos c�e ultima No (1Cl! de dons aunns appareeeu João>
I:)tlch ',' id:a. novidade. �l que �Hil I':si. Moralhon, que ella dizia sar seu cu­
tlenCI:l AI'a a I'lW do Principe n. e

ISSO" Ilhado; mais tarde soube-se que este
IlO JO;'jW,� :):l� lll� p()nlr.�:";(l ;::I�,I�nci..tv,

•

'individuo «ra �(W mur-id'l,. o quo parti­
--(;ÜL1I,,',I_t. A.J[lILl,nao me s .. ue ra e: [ ra para Santos (onde existe) afi�ll �epl,lCal' a 1':IZHO porque urna modista tão ] não pr eseuci-i r O� tra ba lh os do primei­iliall:alLi fez a SUi.! !!lucLoça ern tao,1 1'[1.moda qu.e

s u a mulher continuara a

[l()l1CIlS ri i..s ?
eXPITf'r. O:, trahulh()s ri,) primeira moda

-E' ��i)US� Lcii de nxpl;car=:i('" pois I fpito, por eiLI não tinham preço ta-
il coman re na» sabe qne l�ila nao e mo- xudo. r('(�ehill 2$, �3$, 4$, 5$, e 10$
iii�t,t r11.) ul ti m a medi! (l siru dt) pr-imei- réis, i,so ate () rila Ui!; qlHJ os fr-'!guezes
r;.l m,,(Lt? (�p,r;l() com a machi na desconcer tada, o

-Expliqi)e-lliQ tu,]o P{�Jc rr.iudo.
que dia II IHUI va I como succetle com to.

::-P�it:,b�m, (.;(�n�:tilre, já q n e me pc-, das as n}()cliC�ta� de primeira. �(l�:l rp,H)d es, p",,_,l '. contar:
costu mao a [wgar sGmprn a verrlade.

«CoIl\:1dru Anniti , QU :: conh iço rles., Na no u te rle'7 dH Janeiro de 188:3,al.
de ri Rio Gran,;o, isso IH mais de .qlJi1: g'll[l� fl·egl;e?<>g atif'll'am com os trilha­
tro aIIIIO';; P'I!' e',�a r:\�,lí) vou-to Cl)[Jbll Ilhos sahido� ria m,lchina nas portas
() q;18 ('lia

In.
,!'fi> a 'ne cl)ntl_U, Visto

Il�Olda e:lsa ondA I1lPI'aVa, I;) por e�sa ra­
lr:e tery(!rlill() re�8,I'\':I. D,,:::e.nltl cll:!

zão D:lo pOllcle mais nf3g-ar ella que
q,-�� :I�ln:: ,�h,:'bi:l,j:",,(: B.IJ�,I,lr)�,AYI'���,�mi ii mnchi!H: estava clescnncertatla,. fi.
18,0 l,ll!i.!ufl"L1m"",'J <.;()", S(lll rll<llll,t)" C:lUOO mUito (,nvel'gonhaoa com ISSO,
rl'()el�de!!tpo; ;Imb,):; ,la Enrorn" e que &(� Ne��'a oceasi:1o appareeell-lhe o clispOll­p{\z ali;; tr"b]J-lilr!'Dl lHn1 lop rLõ m':-I seil'o de 11m dos vnp()l'es ingi(!zes quedlst:l) n:::" CC.IIIIO [JOlled {�'clnhflv,:1, r,�tl-I PO\' aq:,iÍ t!'ê\l1�itii(), "l�ll freguez, ti p.lla
1':)\1-';,: d'.l lll}l p::l'a :-;lla C',\SiI P.il1l, pr!n-I P<".1io-llto que a,)(:.(a�,(! para n

RiO.dElCIPI)1, !Og:l ii lr,alJalhal' de' prl::I(�lr<1 ,bn(liI'o, vi�t() q\1Hn!f �ahir rlaquella
n1

..l" I
"

.

, ,

1 \
"nr�J.)q:� 0.0• I pl·I'Vi!lel;1. f'(.lspl)!\<lnn!lo (; HJ qu .. ': (�

---�---- O mando POllC') g,)�ta\'il ,1e:,tH tr:lba- rnai, eOllvenielltl:' vir E/Ira Santa Cu-
Hontem á tanjo, a"repartição da lho de primeira mOlh, o 1'01' este 1,,0(1' thal'illa. oncio ti:tha uma f'amilia co­

policia teve conhecime.nto doe qlle, le- \'() hl'igav:l" di Il'tampnle. a ponlo �(.' ,7,hec!da com qllp!1l pIlo' podia COl\tI'U-DIZIA-SE HONTEM...
j I l j dei:n., 8.,.lla () rnari(!., q,n8:'>I,'.\ 111:1.I'CI�1',�,l I �;ti\l' �'e\l.s serviços rle I)riilloira [linda,.

7 'vai o pe (J. eOI'l'cnteza, la )OJaOi () um
UI, _

... qlle a 11(l��,:1 patl'zotica saltn w. vai fll,e l!lf!lr l':'u'il lhO!l1.'!Vl( f;'J, 0!l1 rlce,I-, tll(!O corn Cf'rta reservn.1-(a1)OI"eCei"-nos com l1I:li.; impostos, além cadavel' pelas ilTlmediaçües da Passa- :,ifio qUi) () Ine�mo nfin se ach:l\':1 em c<I-1 E alHlmlinc!o ii pr()po�ta do '1ispen-t!,)S cl11e já n,.!:; �'ez'o... gelO, no Estreito.
.

Sil. V"jii a (;r:madr!l que lil!lIlIer' de ;i';. I �eir(i, nfllonrcou para aqui 110 dia 9 de
, -+ Logo depois, seguJO o escalcr desta t.l:l:!Cl"., ,. " I Jall(�tr(l fie Ilontp, sem despedir-se de

... qUfJ o sr. P,Jr,ln::b'uá" de,maJ'(l:/�l�ai rcpartição em husca. do corpo, nao Ainda I:,to na,) f) (ado, p,>!, l,'gn ql!f'! JJ""'O'1 ' l"['I1)'i
em punho, cl\l1,cd!:ir:l .a;"GOtt"as,po,1 I,IJ- O encontrando já :;inão na Praia de chpt-�otl ;j :\Iunff'\'idé,) r-ntreg'IJ\l'�'(',' '�-Ci)l!l:':ri�(", ;!t,é nutnl \'i:=;ta, em quetr"'�,iedlil d;{ flor' da 1,ul,ha genle d) �r.

, I I' 'j' J ao:'; triihalit,"�' ric� pl.'irllt-)iril llh)!h; porem pl'oDletto-lhe eoot:)[' o 111�ontecído noC, °1 ' ·'ff'J ') Fora, (Jal'a onr o o laVIél conl UZIlJO 'I t lê li ]" ()' AYf'" I I I .:l t
ai os .'"lo C_IS( ".

I
.

l'
C011l0 (�m II "II ,p'y�c J;l. e I dI S _' 'J': (lia fi Jo c,orre!ltH à:; rllHiS loras lia ar-

+ uma canõa ql1e passára no ogar H11 I·
:j� rno,ll��'i': de IH',cnl':I';� moda ,a�) ll)(.ll i ,1<-,,' I'cl"tand,l-Ihl� () qU8 praticou esta

' .... '
.. ,Ilue o' ,'l". Pllllwil'o ('

..Ha�kradt, cado. .I(jVt�!I� f) !.)(\Ilít'j�, 8lh t!CtJlI Jogo lllutl mulher selll ,dma. a quem o creatlor('estão armado, dl-! il'élbuco, ,"ii lrlh�nu, Sllppõe-se ser O eadavel' de 11m lis:\d:l, ti pli!' H:':>:I ril%iio veio p:ira O RiO dará li r(,compen�a merecida.
para quaul!o appar':_"eer o tamanrlua...

dos tripülantes do Zeno.bi.-::L." que
Gl'arl\h pl'o(.;nl'iI!· fortuna, A�sirn quP

, chegou.'lo Riu GCilnel" jnnf.t)ll·"O (�!ll!l

'I
Desterro, 20 (le Abril de 188:3.

, ..que ss, %" log:() que ,) bich? bota?· se estraviáram, eonfo['foe noticIamos
lli(!;l rnadil[l1fl de !I!)I!l(' {}Jrlo!.:t, e am. * * •

.. a caúeca de (ó/·a, farão jJl)ntilrla, gn- hontem, b,IS :.bl'il'úo llma casa de e:wV('j:l, "n:l,.!iê( tanclu �jlUbo<-';nata O bicho, mata o A policia tOInOU cOllheeimepto do (:uohelll (rabalhal'ão t�a pl'lrneir,l rn:Hb,j
X U GICbicho,.. facto. "i:) !id li cS:U G:l�:1 freqntlllt,)[rla p�hs i I�LI/Ilt lúA O+ l'('jlllp:lgcn,:; 11"s I::tl'io-:. I

,

... que :) sr.Ko, ..Goy jurou peio seu
Depol'; dr) e"tilI' ahl esklÍJtlleei,Ll, nr) I Par;} do!',. de dente,

santo nojne em vão� q IH-! os �eu,� pezes PaQuete lla côrte firo elu �e:, 1118ZI)S fOi 'lCO!I'elhélda rOl' � fclt,_ _

não voltariam mai�\ "alinh"'''j Chegou honte�1 o F[/;o 1I[eg7"::;, n:n 11 '�, froquuidado:'ll,;,.-qlle er�1 IJI],�I� I No
=, �da 1:�xnl. ·narão

I

I
.

1 t:ü:I\'l)!lWIl(e a oila segnl: pHa S. o�e
H" 'I'oezas

..,.

q' ue> 'r I pitão parecido cm tu(io! com catas ate 'I.
. (11) i\,)rte. vi,to ali nã() Ílaver modista

,

P ,'P" •• UlP.;
I '

' " t::: () S . ,.. ,

I F
.

d 3' I
.

IVcpm o SI'. l{o .. ,Goy, (,,,Ilhem desiste da
I

- .�Ol pJ'�l'oga· a pOI' meze� a 1- dl� priliJelr:t m'lda. I 'é)'1fJ; 0n "IJ Pad[,1l SalJ\o tives;;e
,�ua re-eleiçâa .. , 1 cença em cUJo gusa se acha o a.ltldan. A;:�illl qli� lá dlOó")jl, tI';tt,IU imme· Um pê t:')o l"ogo fJ tii!) 1Ilào,+

\ I te do engenbeiro fiscal da estrada de diat.,wlc;;te di:J anril' outr<l easa ri!!

cerol Daria, lfIO';IllO de H,om;),
...que a illai0_ria c():�,,,ervn(:(,r'�,,il;:nl- ferro D. Therez,� Chl'i:;tina, dr. AI, vej;:.. dü ,()(:iedade Cocu 1l,1ad:lIlw HHi�mil, Um beija-pj em MH:ÚU,

se envolvld', II um l,t]Joal ,l I.

�pelt(ll' b d \
.

[" p:Jrorn !ll1l1C:I cleIX:Iilr!1) (Ce trabalhai elll
(BOCAGE')

,"'

erto e -"\(IUIJ1O � OJ1seca.
I 1da lei do (]rC<1Il1(�" \.'i,..

'II ,;c)!'I'iços <Í., primeira mOi a, telH () gl':lll-.

+ -Chegaram a córte as motra )�-
du e1lIJCu:T,"BCi:t di\� equipage!l� dos Se Totila., o gJdo do Nurle,

...que este ser-n ('cito i,i () exm. nuoldol'as Nordenfeldt, encornmendadas navio:, (j d"dl}da chsse ri" povo. De Lentagio na batalha,batel' a linda plnmagp.!ll. I pal'n, a nossa esquadra,
..

SYi1ip"tltls"ud,) CO.Ill elIa,
um Sr. An'l Tivesse um pé ("rande, fôrte--'--.

.

-Cunstava na corte (lue a 1 & dIVI' t.(lllio (pllJ'tllplez), dono de uma Pl\q\li.�Ua C " • b, , II, .

d d C d,t pro j v<?!lrla, e,;te ílw perbl)'\lllt,1I1 sO 011;, que- oml) e"tie teu, ptlr mmil' la,Pl)l' actos a preSI en ,Ia (, f
-

são de evoiuçõe�", sob o commando f o '

,1'" ,13 ,I f. ,I (! 17 o ria t.i'<llmlll:ll' <111 prlDleira Illo(h, pocvincia ele 1Z, 1. , 1't, ) ue,' '.
-

sr, ebnfe de divisão JOã�l Mendes Sal- 11
'

I fi Sua (;IIIIt:t, (l I'O;plllldeildo e ,I '1\l!::I Slfrl,mm nomeados professores e ectlvos:
gado, se faria de vélanu di� 25. FI'- f'll'!l!;\lÜil COl;traetil fjc.;;wtlo tud" aeran-

Cidade de Joinvilte: D. JlJlia Ma- marn esta divisão as cOl'veLaf'.]":Titlus- j:\t!n. De ,ve7. eIll q ll:lnto pr3dia 1ic�!lç:l
ria Pereira. e Albuquerque. 'Y'oy, G�u/:&n,o):)a7"'J." r,"'-:U7'C[,(uO ao rd·t.'l'idu Sr, Antonio para pils,;"r

� P'D u I'I'a p'
,

d 7'Ii dons 011 IIPS d!l\� !lO Ri" Grande, o!HleFre!ruezia (ia enna:. _. ma, e ,í"?"Tll,t?z;Y'>o ',e., l,L CDT'ç:O, 1 � i'v - logo alug,jl'..I I1IIl qll::l'to r,e 11()�rJO( ar'taL,niza Znz�tl'te da Concelçao.
_" -Os tclegrammas mais impurtao- da rua d:t Impera!!'!z n. 41, afim de tril-

;,,'-', Freguezm de Santo Amaro, Ma,,: tes-daremos amanhã.. balhal' de pl'imHira moda. Procllrava
noel José Lamirn. sempro ü.ita hilsp!!daria porque D'li Mi-

Arrayal de S. Philomena: Augus- P I Cf L gllel eIlCafl'(IO'a\'(I·se pa,;sa- bilhetes e

c. O vapo!' oU. our'�nço, O
aviso:; de trat�dho� do primeira moda.to Schnitzlel'.· correIO expede malas amanha para os I U d' ". d S A t n'lFreauezia do Merim: D. Petnini- d ," m Ia, su�pel,,!1I110 o r, II o o

� portos do nort�_a ��\mcla. IIFH: ellu e intin!la Vll ,\ tral,xdha. I: d� pl'i.lha Jnlia Ferreira,
. .

_ metI'a moda ptlltnu.a com a bocc,\ [),I bo-
Freauezia do Sahy, com exercICIO OBSERVAÇOESMETEOROLOGICAS I tija, clalldo-Ih:) Ilma g!'i.lude só�a de ca-

na escgla. de Bll1menau: Antonio Rar-
Dia 20 ás 4, horas dê\ tarde: Icete. NfJ:ite Itll'J[lleuto Ilpartar�o.so, fi-thental. '

'"' candr) el18 IIi! mesma casa. No fim de
,." '

, .•...•..

FreO'uezia de Imaruhy: José He- �arometro 159,!:. CJ cious di;l'; llliJdl)U-Sê, alugando a, caga
tl lhermometros: Olllll(l)O i,H,3, ma- da rlla 16 de Julho u. 132, esquina daleodol'o Nunes Barreto.

ximo 19.9. do GerJE'I'a1 Victol'ino, que tinba cluas

lU At�rayal de Magalhães: José Luiz
Cóu li;11po, vertto nullo. portas () qUe" era conveniente p:ll'<l tra-

mar ms. I balh'lr d" primeira n.oda, lima das por-
.. ,,' .. ' ..... , ....••.........•.•.•.

Arrayal da Val'gem Grande:

Fran-l ' . ,t;IS dava pal'a ii rua 16 de .Tlllho e ,1 ou·

Quantos milhõe<; de habitantesCI'SCO M·"n·oel da Co"ta.
.

Foram '.lOntem a.batldas para con- I,. tTa pura a. do Genol'al VictOl'ino; q uan-(.lo ..,

Não vi verão só de esmóhsFreguezía de Porto-Bello: D. �a-�,sllmo da CHIadA!!} I'Bzes, do algum fregner, },'ltia-lhH à porta flue

PUBLICAÇOES A PEDIDO1 . l' ria do Nascimento Coimbra de Ma-qual, segunuo Ot!YlmOS ruzer.nos
-

ao abrico de certos e deter- cedo.
. f"1 .

,poe b

Arrayal elo RIO I'avarcs: Sonen
minados vexames. Em verdade,

Abdon Cameu.
era de esperur-se quo cidadãos Arraval de Ratones: Antonio Clau-
intelligentes, honestos e tl'a.ba-I dino Coulart. . .

lhadores a tanto chegassem.afim Arrayal da Cachoeira: LUIz .An-
de cortar abusos, com quanto to- gusto Jurge Gonç�lh'.es., ..

Ana'.'ai da Caeira: ÍTllsta \'0 dadOI:; cumprissernos e cumpramos .J

Conceição Avila.exigencia,� apresentadas pOl' a- Freguezia ele Garopaba: D, Maria
quelles que nos servem, tornan- Amalia.
;]

.

""1'" d'elles D j
. .

tasno-nos assim, ena: (I, ., espenc e a pL'!)\'IfH',�a com pS�'
mesmns. nomeações, sem mencionar alugueis

,

bemos.j "',
I do casa utensilios para :L escola e

A, Conforme () que sa emos, na.J
I

bi t: J) , .: • t' g ianti: dr,, o 11ec 1)" til. escr Ip ,i, a ua ,,, ,

duvidamos quo cm breve tompe), iO:500�)!
tal projecto sej�� U\lW realidade

I -,

t

,-�-�- • ,

e mais que, soltrendo o mesmo I. �(tllecoll, H�??nt.I�<unent�, I�� .(,as,\
alcnmas correccões ])OJ' parte do Ilb lua ela Cun�Lltulça.o,oIldc re�j(]la, o

::-J ,

• _ SI'. coronel reformado do oxerclt,() An-
iH.ustrado relat(�J' da C()mmlS8ao, I tonio de Campos Mello.
se:Jào ellat" acmtas peloR seus O sr. Ca'''lpos Mello prGstou rele-

,.) eompanheil'os, 8, log,) e logo tu- vantcs serviços na gUCIT:1 do Para-
do approvado e publica.do. guay, sendo nm dos I.lI'tl'iUS dessa

Contando com o que viémos ci1ltnPI::lnha. 1. 1 ) llmamente, pe o seu modo de
de l).urrar: .]ulgamc)8 �� nOS6;) üe-

vida" parece que algum prufundo eles-
ver, ea1bo1'a que antlClpadamen- 'gosto lhe tomava pesada a eXIs­

te, dar parabens aos nossos C(')- -tencia.

munícipes.

Com certeza a setta hervada
De Narzes, o valcr;tão!
Não pal'tIra sua espada,
Nã[) o deitánl, no ehãu ! ...

Si Bruto, esse vil 'traidor
Que assassinou sell amigo,
Encontrasse por' abrigo
Um dos teu:, l'es-nrn Thabor!. ..

Teria escapado á morte
E á yingança dos seus;
Mas que fazer I si foi sorte
Não estar lá um pé dos teus r

Quantos kilos de chulé
Não hão de dar-te por anno
As unhas de cada pé? I ...

"ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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BOM EMPREGO DE CAPiTAL

ras ...

... com o mesmo, que não adopta
o systema metrico, porque anda me­

dindo as mas com duas toezas ...
, .. com o mesmo, porque em certo

banquete dissc:--Viva eI-R. D. L.
e sua Exma. familia... Que camelo­

.

,no.... VICE-CONSULADO DE PORTUGAL I
Vende-se na pha rnruciu de

,I 'ELIXIR M II< GINO... com O mesmo, por querer en-
O Vice-consul interino de Por- RAUI....INO I-IO.ltN

I
iA .B.. Li

ganar tres innocentes.,. 15 I> d P'
.

1- P di I' 1 I I Ituzal nesta, provincia, faz sciente .. vua o rrncipe .t� ara lar!" 1(J<l, ma (O verão, c ro er.i-
... com O mesmo, porque está ago- !'l

s 1 dit d S 1'1' gest (le F" em todas as outras dt;�ta elu;{dr.. mor bus.
ra feito ama secca...

aos U) I os e • na Ir a a, 1-
---

... com o mesmo, porque -está col- de.lissima e .a quem convier, que P'HWA'Rf�ACIA p.0-puw'1LJ'AR,'leccionando em um album o produ- fOI reconhecido como tal pelo �o- liI j
cto da sua linguàz,ha, d.aira- vemo de Sua Magestade Imperial, O abaixo assignado, tendõ comprado a phannacia estabe-
d.a...,

J -

I e q),ude � chanc,el,I�f'Íê� �iol. Vic:-,C(bm- lecida nesta capital, no larp;n de Palacio n. 5, participa aos
... com o mesmo, porque protestou

su � ,o a seu c.,algo se ac, Ia e:;ta" e-

I d b d 5 I S1's. médicos e ao publico da capital e interior, que este es-
não convidar caixeiros para os seus .CCI a no �_o, ra o n. ,a rua ra-

forrobodós... pno desta cldage. :" 'o

tabelecimento acaba de ,passar por uma reforma completa: \..:

... com o mesmo, pOI' andar esca- D?sterro, 1, d� .A�lll de ��o�. quer nas preparações oíflciaes.: quer no grande e completo
hriado do hotel Brazil... -J. A. Port;?,l/_".�!!CI,)0' .. O.':.:_ sortimento de drogas, que, o seu proprietário acaba de rece-

... com o mesmo, porque disse que AGUA INDIANA bel' do Rio ele Janeiro, de uma das principaes drogarias alli
o Sr. M ... gano é rn.c rioeca- estabelecidas. O abaixo assignado, alliando á theoria uma --(i
va.,do Como remed ia I d I 11...

onga pratica e 12 annos, prestam o a seu traba lU o maior
... com o mesmo, porque mandou -CORR-.E·IO íd d

.

I o f'
�

d f 1vil' um sortimento de caixeiros do
�

cm a () e o maXUI!O escrupu n na con ecçao as ormu as,

Paraná porque os d'aqm não são de espera, inspirar com o tempo a confiança que não se impõe,- De ordem do SI'. administrador,
biscoitos... faz-se publico que o itinerário do e que só se adquire com o trabalh:) .

.. . com as suas toezas e seus tl'e- vapor' S. L07..L7'enço, é u se- GarilBte aos illustrado� clinicos da capital a boa qua-
I

moços... , gllinte: lidado dos extrachs, perfeitamente conservados; e dos alca-
... com os sens pézes de tl'es Parte para o norte nos dias 1, loides completamente puros.andares!

.

J 2 22 '1 d 11 e v. Espera� pois, clo I lustra o pub ico (l seu auxilio e oCuidado rapazinho ... que te quiere Volta nos dias 5, 1.6 e 25. I
.

inganhar!...
Sóo'a.

Parte para a Laguna nos dias
seu apOlO.

ANTONIO. PIRES DE OARVALHOc; 7, 18 e 28.
Volta nos dias 9,20 c 29. NO '\ R-\ Ir AZE 'MAdministração do corr;eio cle ...L L��. _LV.l. ...:� � � r

Santa Catharina, i 9 de Abril de DE
-

caPi��� !�or: � ���;��A:v;r� Ec:;�S;·� J � iH) II O PRA j) � Jj ��W � &
FORNEC�l\IENTO DR CARVAO DE �EDRA Transf"erencia I O R U A DE JO AO PI NTO I OEm VIrtude do que determll10u S'I A t'd d

.

d
.

'\TENDE SEEx. o Sr.' conselbeiro ministro da par I � o me�, annuncIa.a
. -!o

mal'Ínha, recebe-se nesta repartição ��raS21,/01 d tra,nsfef1l�a p�ra o dIa
. SUD�rlOr assucar refinado I aos segumtes preços:

propostas feehadas no dia 10 de
. essao, ommgo 27" as j i ho- 1." qualIdade, 15 kIlos 6$600

Maio vindouro, ao meio dia, para o rasD· t :1° d Ab'I d 1883
2" dita l») 6$000

f
.

t d d d
es erro, .;) e ri e 3'" dita » 4,·$80,0o['[�eCJmen Oh el c.arvão ed pc I'a. aos -Â.ss;s Costa 1.. secretarl·O.

.

4. J't'
» •

navIOS e esta e eClmentos a mannha
v , I a »» • 4·$500

nesta provincia, durante o proxllllo

O
abaixo assignado pede a seus Qu�m compra!' de 1 barriea para ci[�a e pag�l; a dinheiro. de con-

futuro exercicio. devedores o obsequio de tado tera um desconto de 1$500 rs., na Importancla de cada bamca.

Capitania do porto de Santa Ca- mandarem saldaI' suas con- LIQUIDOS
tharina. 13 de Abril de 1883. - tas, no pr'azo de 40 dias, a contar Cognac superior, duzia de garrafas. 9$000
João Justir...o de (Proenca) d'esta data. Genebra em botijas l) » » :10$000

, capitão do porto.
U

Desterro, 2 de Abril de 1.883. Wermouth »»» .' •• 12$000
-José 1\Tunes Louzcida. Absintho suisso p» » 15$000Alf'andega. j v

Licores finos, duzia 3$000 a 24$000A inspectoria da alfandega desta ci- ELIXIR MAGICO Refrescos 'finos sortidos, duzia . . 10$000dade faz public() que, de conformidade 10 ,R"U,A DE J O 'Ã PI N TO 10'
com o art. 24 e sob as penas do art. 25 Para dôr nas costas, nas espa·dllas.etc.

____�__�__�����..������A_ ����L

Sã3Ji'EF

Sem trabalhar, arrogantes
N'essas campinas ás sólas ? I ...

. DECLARAÇÕES

00 decreto n. 5690 de 15 OP Julho de
1874, e até o fim de Abril pr-oxirno
vindou ri', se está prncedeudo n' esr a

repartição á cobrança á bocca do co­

fre, do imposto de iud ustrias e profis­
õ-es !lo corrente exe rciciu .

A lf'andeza rio Desterro, 13 de Ma rço
de 1883 ""':Pedr'o C. Martins da Cos­
ta. i us peotor,

R.eeebe, pois, estes versos,
Meu pé de « espalha patrulha » •.•

E os deixo aqui impressos
Sem fazer a menor bulha I

Os pés do oui-:« mundo,

�IA{1ICOELiXIH
CC)RIlEIOPara rheuma tlsmo o enfermid ades

nev ra lg icas
De ordem do SI'. administrador, fa­

I-ara o album d.o (:onde ço publico que esta repartição cxpe-
dat-i Toezas dirá, pelo vapol' S. Lc ur-eriço,

Embirro com o Purtilho, porque malas para os portos do norte da

pro-,vai dancar em corda bamba... vincia no dia 22 do corrente, ás 12
... eo;n o mesmo, porque foi agra- horas d� �nanh�. ., _,

I

ciado com titulo de Conde das Toe-I Adn!JOlstl'açao do �orrelo de, Santa
zas... Catharina, 20 de Abril de 188.3.-0
... com o mesmo, ponIue foi no- pr;�ticante, Pedro A. DU,'7.Jrte

meado Sé consul das ea.riiru: ter- S�lva.

AGUA INDIANA
Corno co�metic{) o torlÍcn

ANNUNCIOS
._------------_._

,-'

I': ;-.-()-V--ig-o-r-d-o-I Cabello
DE

Ayeri

li: (Ayen Unir Vi!;or)
�r,\]R,\ t() rAe.I'<�<; «.(0

I 't'�S'�U'!G �I.!.',

i

I
V1TAlil).\n' ';:9" tl.'Il\!í\.'<!S. I

�
�=:�:�:� Iii.

fORNA.IiCJ!,)-(r

MACIO. fUXIVEl [LUSTROSO

!P�ttarado �Io Ct.J.C A'!'f�ilCIA.towoRtr.tat>.J,tUn

DEPOSITO GEiL\.L

RUA Pli\IElI-!.1) DE MARÇO, N. 13
n.io d.: Janeiro

vr:= r=

Vende se o negocio de molhados
e f'a hric» de cafó moido, na rua d a �)
Lapa n , 7; trata-so no mesmo.

.AGUA INDIANlt
o tonico ih pel le

PRECISA-SE
comprar uma casa pequena, no inte­
rio!' da cidade ou nos su burbios:
para inforrnãções nesta typ.

'

�jLIXIH �IA(}iCO
",

600$000
Vende se dlJi� l inrlos hi lh..res

, com

meza de pedra ma rmore ccom torlos
pS seus pertences, por 60D$OOO; tra­
Ll-.SO com o Sr. Gusta vo," !lO ho te l
Auror-a.

VEr'JDE-SE
uma

99.
caza na lua do Principe II.

O negocio de calçado, bem afro­
guezadn, na mesma ma, n. :16; para.
tratar com José Nunes Louzada. t

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




